PENSAMENTO SOCIAL BRASILEIRO I

Carga horária: 60 horas/aula 

Ementa: 

Esta disciplina tem por objetivo familiarizar os estudantes com macro interpretações da política do Brasil que, ainda hoje, são os pilares do pensamento social e político brasileiro. Nesse sentido, a proposta deste curso é a de apresentar, de forma panorâmica, visões clássicas sobre o Brasil de 1808 a 1937-45, cobrindo o período da transmigração da família real portuguesa para o Brasil-colônia ao Estado Novo. Discutiremos obras e interpretações que pensaram a nossa sociedade quer através de uma chave histórica, quer de uma chave analítica. O curso deve proporcionar aos alunos uma experiência sobre o Brasil, de modo a incorporar a hermenêutica de nossa fortuna crítica em teoria política e social, que, como disse Guimarães Rosa, “não está na saída nem na chegada...[e sim] no meio da travessia”.

Avaliações:
Serão realizadas avaliações semanais. Os alunos poderão deixar de fazer 25% delas, e ainda assim conseguir nota máxima. Os trabalhos serão realizados no início de cada aula e dissertará acerca do texto a ser tratado no encontro a seguir.  

Distribuição de aulas/leituras: 

1ª aula (7/3) – apresentação do curso

Módulo 1- “Famílias”, “linhagens”, “tendências” do pensamento social brasileiro.

2 ª, 3ª e 4ª aulas (9, 16 e 23/3)
IANNI, Octavio. Tendências do pensamento brasileiro. Tempo Social; Rev. Sociol. USP, S. Paulo, 12(2): 55-74, novembro de 2000.

VIANNA, Luiz W. A revolução passiva: iberismo e americanismo no Brasil. 2ed, Rio de Janeiro: Revan, 2004.

BRANDÃO, Gildo Marçal. Linhagens do pensamento político brasileiro. São Paulo: Aderaldo & Rothschild Editores, 2007.
Módulo 2 - Pensamento Social Brasileiro no Império (1822-1889)
5ª, 6ª, 7ª e 8ª aulas (6, 13, 20 e 27/4) – Liberais versus conservadores; centralização versus descentralização; escravidão. 
MATTOS, Ilmar R. de. O tempo Saquarema. São Paulo: HUCITEC, Brasília: INL, 1987. Ler capítulo 2 (páginas 103-192)

Ferreira, Gabriela Nunes - Centralização e descentralização no Império: o debate entre Tavares Bastos e visconde de Uruguai. São Paulo: Departamento de Ciência Política da Universidade de São Paulo; Ed. 34, 1999. Págs. 65 a 122.
NABUCO, Joaquim. O Abolicionismo. Várias edições. Disponível em http://www.academia.org.br/abl_minisites/media/abolicionismo.pdf (Capítulo XII: “A escravidão atual” • Capítulo XIII: “Influência da escravidão sobre a nacionalidade” • Capítulo XV: “Influências sociais e políticas da escravidão”).

SCHWARZ, Roberto. Idéias fora do lugar. Várias edições. Disponível em http://www.cebrap.org.br/v2/files/upload/biblioteca_virtual/estudos_cebrap_3_as_ideias_fora_do_lugar.pdf
Módulo 3 - Brasil Republicano (1889-1945)

9ª, 10ª, 11ª, 12ª, 13ª, 14ª e 15ª aulas (4, 11, 18, 25/5; 8, 15 e 22/6)
Carvalho, José Murilo de. A formação das almas. O imaginário da República no Brasil. São Paulo, Cia das Letras, 1990. (Capítulo: Utopias republicanas p. 17-33).
BARBOSA, Rui. A corrupção política. Conferência lida no Teatro Politeama Bahia, a 12 de abril de 1919. In: ______. Campanha presidencial (1919). Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa (Obras Completas de Rui Barbosa, v. 46, t. II). Disponível em http://docvirt.com/docreader.net/docreader.aspx?bib=ObrasCompletasRuiBarbosa&pesq=Campanha%20presidencial%20(1919)
Vianna, Francisco Oliveira (1927). Idealismo da Constituição.  Rio de Janeiro: Edição Terra de Sol.

Freyre, Gilberto. Casa Grande & Senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia patriarcal. São Paulo: Global, 2006. Ler prefácio 1ª edição de 1933.
Hollanda, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. Ler capítulo 5 (O homem cordial).

AMARAL, A. 1934. O Brasil na crise atual. Rio de Janeiro: Companhia Editora Nacional (capítulos 5 e 6). Disponível em http://www.brasiliana.com.br/obras/o-brasil-na-crise-atual/pagina/5/texto 
